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A floresta é um recurso 
natural renovável gerido
de forma a assegurar a sua 
sustentabilidade económica, 
ecológica e social



Ocupação florestal: 
Pinheiro bravo: 23%, Norte e Centro
Sobreiro: 23%, Sul
Eucalipto: 21%, todo o território
Outras: Azinheira (12%, Sul), 
Quercus sp. (4%, todo o território), 
Pinheiro manso (3%, litoral), 
Castanheiro (1%, Norte)

A floresta ocupa 1/3 do país (>3 milhões ha)

Produção lenhosa predominante no Norte: 
Pp (>6m3/ha/ano) e Eg (>10m3/ha/ano)
Floresta multifuncional predominante no Sul:     
Qs para cortiça; frutos silvestres, pastagens

Ocupação florestal e estrutura da propriedade

Dimensão média da 
propriedade (ha):

Fragmentação da propriedade (<1ha) no Norte
93% é privado, 6% comunitário; 1% público:

Maiores produtores são industrias de P&P
135 Associações Florestais, 3 Federações

A maioria dos proprietários detém <5ha



O sector florestal contribui para 
14% do PIB
12% das exportações nacionais
9% do emprego industrial

Sector da Pasta e Papel: 6º prod. europeu de pasta
Industria integrada; 7 grandes unidades industriais
Reduzida importação de madeira; Matas próprias
produção principalmente para mercado europeu

Sector da madeira e mobiliário: pequena-escala 
>250 serrações e 12 unidades de prod. paineis)
Consume p.bravo, choupo, eucalipto e outras
Compra a empreiteiros locais; 

Sector da cortiça: 1ºprod. mundial cortiça e rolhas
Grande nº de peq. unidades de transformação 1ª (sul) e 
Grandes unidades de produção de rolhas (norte)
Exportação mercados de vinhos

Sector da biomassa: em crescimento!
6 unidades em funcionamento + 4 no curto prazo
Produção:133,6MW/ano a partir de 1,4 milhões ton resíduos

Importância económica e sectores de actividade



Os proprietários Florestais

Resumo da caracterização da propriedade e proprietários florestias. Retirado da Estratégia Nacional para as Florestas, 2006, adaptado de Baptista e Santos, 2005



1.Cadeia de abastecimento de madeira
rede de agentes e de informação
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Industrias

1. Cadeia de abastecimento de madeira
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Gestão florestal = planeamento + controlo

Escalas espaço-temporais



Instrumentos de gestão florestal  
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ENF: Estratégia Nacional para as Florestas, 2006
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Instrumentos planeamento regional e local

PROF
Planos Regionais de 
Ordenamento Florestal

Para uma dada região florestal indica:
Sub‐regiões homogéneas
Modelos de silvicultura e espécies‐alvo

PGF_ZIF
Plano de Gestão da 
Zona de Intervenção 
Florestal

Para uma dada ZIF indica:
Unidades de gestão
Boas práticas silvícolas
Modelo de exploração
Estimativas de produtividades, rendimentos

PGF
Plano de Gestão 
Florestal

Para uma dada área florestal de um 
proprietário indica:
Unidades de gestão
Modelo de exploração
Estimativas de produtividades, rendimentos

Projectos florestais Para uma dada unidade de gestão indica:
Operações florestais a realizar



TICE de apoio à gestão florestal 
http://www.isa.utl.pt/cef/pub/FAGF/SiteFAGF/index.htm

l



Modelos de crescimento e simuladores

Estimativas de 
volume em péModelo de predição

Modelo de projecção

Estimativas de 
crescimento em 
diâmetro e altura

Número de árvores, 
idade, Diâmetro

Altura

Modelos de crescimento
= equações de predição e projecção do crescimento do 
povoamento e da árvore individual

Simulador de crescimento
= ferramenta informática que utiliza modelos de crescimento 
para analisar o impacto das operações florestais nos 
povoamentos (e.g. Pbravo, DUNAS para pinheiro bravo)



= escalonamento de operações florestais para um dado tipo 
de povoamento e função

Sobreiro 
produção cortiça

Idade (anos)
0 5 10 15 20 25 30 35 44 45 ... 135 142 145

Sementeira em linha x

Desramação x

Limpeza de mato x x x x x x

Poda de formação x x

Poda de manutenção x x

Desbaste x x x x

Desbóia x

Tiragem da secundeira x

Tiragem da amadia x x x

Modelo de silvicultura



= escalonamento de operações florestais para um dado tipo 
de povoamento e função

Idade (anos) Operação Critério

0 Plantação de 1000 árv/ha ‐

Retancha‐10 2‐3 limpezas de mato Quando a vegetação expontânea entra em 
concorrência directa com as plantas.

8‐10 Limpeza de povoamento Se N>1500 redução selectiva para densidades 1000 
árv/ha.

10‐15 Desramação das árvores de futuro 
(300‐400) até 3‐4m

Só se desramam árvores bem formadas, com 
10<dap<15cm e 5<h<7m.

15‐20 1º desbaste: retirar 20‐30% árv em 
pé

Desbaste pelo baixo. Quando copas em contacto.

25‐30 2º desbaste: retirar 20‐30% árv em 
pé

Desbaste pelo baixo. Quando copas em contacto.

35‐40 3º desbaste: retirar 20‐30% árv em 
pé

Desbaste pelo baixo. Quando copas em contacto.

40‐45 Corte final Corte de 300‐500 árv/ha.

Ex: Pinheiro bravo, produção lenhosa em classe de qualidade média (Louro et al. 1999)

Modelo de silvicultura



= Identificação do melhor modo de gestão para cada unidade 
povoamento, atendendo a objectivos do proprietário, às 
potencialidades do local, aos mercados, às restrições 
orçamentais, ao impacto das decisões nos povoamentos 
vizinhos…

Definição dos objectivos 
de gestão

Parameterização

Execução do modelo de 
gestão (Simulação e optimização)

Modelo de 
silvicultura

Modelo 
crescimento

Propriedades

Info. Económica 
(preços, custos)

PGF 
optimizado

Análise 
económica

Modelo de gestão



Exemplo de modelo de gestão para det. idade corte

Objectivos: maximizar rendimento actual líquido do corte final; 
regularidade de rendimentos; área máxima das clareiras de corte (50ha)

4

1

3

4

1

3

6

5

2

Corte final: 40‐45 anos; replantação

40 anos
45 ha 44 anos

35 ha

42 anos
15 ha

40 anos
45 ha

40 anos
30ha

40 anos
20ha

VAL=((preço‐custo)Volume)/(1‐tx)ano‐1

Mod. crescimento
Info. económica

Mod. silvicultura

Anos UGs a corte Área máxima das 
clareiras (ha)

VAL anual (x103€)

1 1 45 123

2 2, 3 50 130

3 4 45 100

4 5, 6 50 133

regulariedade de rendimentos/ano

1 solução possível: VAL= 486 x103 €

A melhor solução é
dada pelo método de 

optimização aplicado a 
este modelo de gestão!



Sistema de apoio à decisão
= ferramenta informática para geração e comparação de 
cenários de gestão óptimos

Exemplo: SADPOF: Sistema de Apoio à Decisão para planeamento operacional florestal

Criação do 
cenário de 
gestão

Parameteriza
ção

Simulação e 
Optimização

Análise de 
resultados

Comparação 
de cenários

Planos/relatórios

mapas SIG Mais informação em: 
http://naturlink.sapo.pt/article.aspx?menuid=16&cid=5418&bl=1

mais



Soluções integradas para a cadeia de abastecimento

Unidades de exploração Parques intermédios Recepção fabril

Gestão Ops., Pilha, 
Carga de camião

Inventário
Descarga 
camião

Controlo Portaria
Gestão de stocks

Controlo Portaria
Gestão de stocks

C. trânsito C. trânsito

PORTAL CAMTEC

Rastreabilidade dos fluxos de madeira
RFID

Central de controlo
Gestor florestal

Industria
Operador transportes

SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO

OUTROS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO



Conclusões
Existem vários agentes intervenientes na gestão florestal. As decisões  

tomadas por um agente condiciona as decisões dos restantes.

A gestão florestal implica planeamento e controlo da execução das operações 
no terreno; O planeamento executa‐se ao nível estratégico, táctico e 
operacional. 

Existem várias peças regulamentares e ferramentas de apoio à gestão.

Nas peças regulamentares destacam‐se a ENF e os PROF, ao nível 
nacional/regional, e os PGF ao nível de cada propriedade.

O PGF é o instrumento de gestão florestal dos proprietários florestais. Tem por 
base modelos de silvicultura, modelos de crescimento e deve ser o resultado dos 
sistemas de apoio à decisão.

Nas ferramentas destacam‐se: 1) os modelos de crescimento/simuladores 
para análise do impacto das operações florestais nos povoamentos ; 2) Os 
modelos de silvicultura para escalonamento de operações florestais para um 
dado tipo de povoamento e função; 3) Os modelos de gestão optimizada dos 
recursos florestais. 



Conclusões (cont.)
Existem vários tipos de modelos de gestão, por exemplo: determinação da 

idade de corte e da alocação‐transporte.

Os sistemas de apoio à decisão permitem gerir toda a informação de 
gestão, e implementam os modelos de gestão. São uma ferramenta de 
análise importante para os gestores florestais.

As soluções integradas para a cadeia de abastecimento de madeira 
incluem um conjunto de sistemas de planeamento  e de controlo 
interligados por uma plataforma de interoperabilidade. 

Os sistemas de planeamento  geram planos óptimos para a gestão 
florestal, logística e abastecimento fabril

Os sistemas de controlo baseiam‐se em centrais de acompanhamento 
de operações a partir de informação recolhida em tempo real com  
dispositivos móveis, e.g. câmaras de vigilância para detecção de 
incêndios, PDAs para acompanhamento de corte, GPS para 
posicionamento de camiões

Mais informação em: http://www.link.pt/MicroSites/default.aspx?idc=4540&idl=1



ALEXANDRA MARQUES
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Obrigado!


